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0 Mais um ano se finda. Um 
ano repleto de conquistas que, 
se não atingiram a totalidade 
daquilo que desejávamos, são 
suficientes para que possamos 
comemorar os frutos colhidos. 

As Resoluções SEFA 
168/2009 e 173/2009, que resta-
beleceu a paridade entre ativos e 
aposentados e recuperou os au-
mentos não concedidos nos anos 
de 2007 e 2008, respectivamen-
te, proporcionaram, no primeiro 
semestre, uma grande vitória da 
categoria.

Na área jurídica, o trânsito 
em julgado das ações coletivas 
propostas pelo SINDAFEP, na 
busca da  extensão aos aposen-
tados e pensionistas das 3.300 
quotas e do bolão, restabele-
cendo a paridade, tiveram o seu 
trânsito em julgado, favorável a 
nossa categoria, estando atual-
mente na fase de cálculos para a 
execução da sentença.

Temporada de férias na 
Colônia e hotel Rota do Sol

O ano de 2010 está 
acabando e com ele che-
ga a época de pensar no 
descanso e diversão. O 
SINDAFEP oferece a 
todos os filiados e fami-
liares a oportunidade de 
passar momentos agra-
dáveis no litoral parana-
ense, desfrutando da co-
modidade e dos serviços 
na Colônia de Férias e no 
Hotel Rota do Sol, ambos 
em Guaratuba.

O Rota do Sol possui 
diversos espaços para o 
lazer, como piscina, sala 
de TV, sala de jogos, es-
paço para a recreação 
infantil, além do restau-
rante. O Hotel fica loca-
lizado na rua Visconde 
do Rio Branco, n° 2995, 
na praia do Brejatuba, 
em Guaratuba. Reservas 
podem ser feitas pelo te-
lefone (41) 3221-5310.

EDITORIAL LAZER

FALECIMENTOS

Colônia de Férias
Localizada tam-

bém na cidade 
de Guaratuba, a 
Colônia de Férias do 
SINDAFEP oferece 
120 apartamentos 
com capacidade para 
cinco pessoas, além 
de 24 chalés para 
quatro pessoas cada. 
A área total oferece 
uma ampla piscina e 
outras áreas reserva-
das ao lazer para os 
filiados e convidados 
externos, como sa-
lão de jogos, canchas 
para partidas de fu-
tebol e outros esportes, 
além do restaurante. 

A colônia de fé-
rias fica localizada em 
Guaratuba, na rua Tibagi, 
n° 77. Informações e re-
servas pelos telefones 
(41) 3221-5310 e (41) 
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3221-5311. Mais deta-
lhes sobre os preços e 
tabelas para filiados e 
convidados estão dispo-
níveis também no site 
do SINDAFEP, no ende-
reço www.sindafep.com.
br no link Colônia de 
Férias.

E o mais importante fato do 
ano: a aprovação da LC 131/2010, 
um sonho da categoria que, de 
forma extraordinária, foi apro-
vada em votação histórica na 
Assembléia Legislativa e sancio-
nada pelo Governador Orlando 
Pessutti.

Esperamos que, antes de 
findar o ano, possamos ainda 
comemorar a implantação dos 
efeitos financeiros previstos na-
quela lei, referente a incidência 
do adicional por tempo de ser-
viço sobre o total da remunera-
ção. Porém, independentemente 
disso, temos a certeza de que, se 
o ano de 2010 foi de muita luta, 
também foi um ano com muitos 
motivos para comemorar.

A todos os filiados, boas fes-
tas e que 2011 se inicie com mui-
ta união, permitindo que tudo o 
que esperamos seja alcançado, 
mesmo que para isso a luta seja 
árdua.
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Auditores fiscais 
participam do Encontro do Fisco Paranaense

A Escola de Administração Tri-
butária (ESAT) da Coordenação da 
Receita do Estado do Paraná promo-
veu, em parceria com o SINDAFEP, 
o primeiro Encontro do Fisco Para-
naense, realizado nos dias 28 e 29 de 
outubro.  O evento teve como objeti-
vo atualizar a classe dos auditores de 
todo o estado a respeito de diversos 
pontos importantes relacionados às 
tarefas realizadas na Receita do Es-
tado e outros assuntos de âmbito na-
cional, como a Reforma Tributaria.

As atividades iniciaram-se no 
dia 28 com a entrega, na sede da 
ESAT, de diplomas aos facilitadores 
- profissionais do fisco paranaen-
se - que participaram de cursos de 
aprimoramento na Escola e depois 
multiplicaram e transmitiram es-
ses conhecimentos através de cur-
sos ministrados aos demais colegas. 
“Hoje há uma evolução muito rápi-
da e precisamos sempre estar bem 
informados. O diploma é um reco-
nhecimento pelo trabalho que eles 
se propuseram a fazer, de primeiro 

se sentarem nos bancos escolares e 
aprender e em seguida retransmitir 
isso aos colegas”, ressaltou Cleto Ta-
manini.

O ponto alto do evento foi a inau-
guração do “Espaço Museal da Re-
ceita Estadual”, que contou com a 
presença de diversos ex-Secretários 
da Fazenda e ex-Diretores da Coor-
denação da Receita do Estado, ho-
menageados com o descerramento 
da placa contendo a galeria dos ex-
Secretários da Fazenda e ex-Direto-
res da CRE. 

Foi apresentado um histórico da 
formação daquele espaço, que conta 
um pouco da história da organiza-
ção, através de equipamentos, docu-
mentos e fotos, mantendo viva a me-
mória tão importante do passado.

Palestras e Oficinas
Durante o segundo dia do Encon-

tro, os auditores fiscais participaram 
de uma série de palestras e painéis, 
realizados nas dependências da Fa-

SINDICAL

culdade de Ensino Superior do Pa-
raná (Fesp), que abordaram temas 
de relevância para a atual situação 
da classe fiscal no estado e no país. 
O conteúdo das palestras foi trans-
mitido ao vivo por web-conferência 
para os auditores fiscais das delega-
cias que não puderam comparecer 
ao evento. 

Ao longo do dia, foram realiza-
das quatro palestras que aborda-
ram o processo de elaboração da 
Lei Complementar n° 131/2010, que 
cria a nova lei Orgânica do Fisco pa-
ranaense; a necessidade da criação 
de uma Lei Orgânica Nacional para 
o conjunto dos auditores fiscais do 
país; a relação de autonomia da ad-
ministração tributária frente aos 
governos; e o Programa Nacional de 
Educação Fiscal (Pnef ).

Após os painéis, os auditores fis-
cais foram divididos em seis grupos 
de trabalho, que tiveram o objetivo 
de aprimorar os conhecimentos em 
grau específico em relação a cada um 
dos temas abordados.

Encerramento
No final do dia, os relatores dos 

grupos de trabalho fizeram uma ex-
posição dos temas discutidos em 
cada um daqueles grupos para a ple-
nária, permitindo que todos os par-
ticipantes pudessem ter uma visão 
global do que ocorreu em cada uma 
das oficinas.

O coordenador da Receita Esta-
dual Cleto Tamanini parabenizou os 
integrantes da ESAT pela realização 
do evento. “Oxalá possamos manter 
esses encontros nos próximos anos, 
pela importância e relevância”.

O presidente eleito do SINDA-
FEP, Agenor Carvalho Dias, elogiou 
a organização do evento e saudou Ta-
manini pela iniciativa da realização 
do encontro entre auditores de todo 
o Estado. “Este é um momento mui-
to oportuno para termos um evento 
como esse, que tende a ser um marco 
histórico para a categoria, o que nos 
deixa confiantes para a promoção de 
novos eventos dessa natureza que, 
com certeza, se realizarão”, apontou.
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Toma posse a nova 
Diretoria Executiva Estadual do SINDAFEP

NOTÍCIAS SINDAFEP

No dia 10 de dezembro, os au-
ditores fiscais da Receita Estadual 
estiveram reunidos no restaurante 
Dom Antonio para o tradicional jan-
tar de confraternização realizado 
todo ano, no mês de dezembro. Nes-
te ano, além das festividades, acon-
teceu também a cerimônia de posse 
da chapa “União Sindafep”, que foi 
eleita para a Diretoria Executiva 
Estadual e para o Conselho Fiscal 
da entidade, e dos auditores eleitos 
para o Conselho de Representantes 
Sindicais - CRS.

A comemoração reuniu cerca de 
450 pessoas entre auditores fiscais e 

O presidente do Sindafep no tri-
ênio 2008/2010, Pedro Sanches, ini-
ciou a cerimônia agradecendo a todos 
os presentes e a todos aqueles que 
contribuíram com a Diretoria do Sin-
dafep durante os três anos de gestão. 
Agradeceu, com atenção especial, aos 
filiados do sindicato. “Queremos agra-
decer a todos os filiados do Sindafep, 
ativos, aposentados e pensionistas, 
pelo apoio que tivemos tanto nas ho-
ras difíceis quanto nos bons momen-
tos, principalmente quando convoca-
dos para as nossas assembléias, onde 
compareceram em massa, o que fez 

familiares no Salão Romano do res-
taurante Dom Antônio. Além de co-
memorar o final do ano e a posse da 
nova gestão, os participantes pude-
ram também saborear um delicioso 
jantar e confraternizar ao som de 
música ao vivo. 

A cerimônia de posse contou a 
presença dos membros da direto-
ria e dos conselhos do Sindafep e de 
autoridades, como o coordenador da 
Receita do Estado, Cleto Tamanini, o 
presidente eleito da Federação Na-
cional do Fisco Estadual e Distrital 
(Fenafisco), Manoel Isidro, e do dire-
tor do Sindifisco-MG, Flavio Cortat.

com que mostrássemos a nossa união 
e a força que a classe dos auditores 
fiscais da receita do estado do Paraná 
tem”. 

Em seu discurso, Sanches relem-
brou as importantes experiências vi-
vidas pela categoria durante sua ges-
tão, ressaltando os momentos em que, 
unidos e mobilizados, os auditores 
fiscais puderam demonstrar a força 
política que possuem.  

A cerimônia de posse foi conduzi-
da pelo auditor fiscal Francisco Assis 
Lamy, presidente da comissão eleito-
ral. Foram empossados os integrantes 

Cerimônia de Posse
da Diretoria Executiva Estadual e do 
Conselho Fiscal, bem como os novos 
membros do Conselho de Represen-
tantes Sindicais da entidade.

Ao final da cerimônia, o presidente 
eleito para a gestão 2010/2013, Agenor 
Carvalho Dias, falou sobre os objetivos 
da nova gestão. Dias ressaltou a im-
portância de que o sindicato continue 
lutando por melhorias salariais e por 
melhores condições de trabalho, sem 
deixar de lado as questões que propor-
cionam felicidade e bem-estar, como 
saúde, afetividade e o lazer. “Se somos 
intransigentes na luta pelos direitos 

de nossos filiados, não descuidaremos 
para que também consigamos manter 
estruturas que permitam o acesso ao 
justo e necessário lazer”.

Dias também destacou em seu 
discurso os princípios que nortearão 
o trabalho da nova gestão: o respeito 
para com o legado material e político 
do Sindafep e o compromisso de con-
tinuar lutando pelo direito de todos os 
filiados. “Sabemos que muitas são as 
expectativas que são depositadas em 
nosso trabalho e nosso compromisso 
fundamental é o de continuar lutan-
do”, pontuou.
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Durante o jantar, o clima era de 
comemoração em relação às conquis-
tas obtidas pela categoria durante o 
ano de 2010 e de otimismo para o ano 
de 2011. “A avaliação do ano de 2010 
é positiva porque nós alcançamos 
aquilo que nós almejávamos há mui-
tos anos com a Lei Orgânica do Fisco. 
Esperamos para 2011 que a lei seja im-
plementada e que nós continuemos 
nessa luta em prol de melhorias para 
a categoria”, conta o auditor Benedi-
to Maciel de Góes, conselheiro eleito 
pela regional de Londrina.

Essa também é a opinião do au-
ditor Roberto Aparecido Piekarczyk, 
eleito para o Conselheiro de Repre-
sentantes do Sindafep e ex-presidente 
da entidade. Piekarczyk relembra que 
durante o ano a categoria conquistou 
não só a aprovação da Lei Orgânica do 
Fisco, mas também o retorno da pari-
dade entre ativos e aposentados com 
a transformação das 1.650 quotas do 
esforço fiscal coletivo em quotas fixa 
(Resolução 168/09); a correção dos 
aumentos de 7,9% e 5,0% (Resolução 
173/2009) e reposição salarial de 5%. 

“Esse ano foi um ano de grandes 
conquistas, onde a classe mobilizada 
fez aprovar a Lei na Assembleia Le-
gislativa, um fato inédito na história 
do Fisco. Para 2011 as expectativas são 
muito boas porque há um novo gover-
no”, completa Piekarczyk.

Para Jacir Ailton da Silvei-
ra, a expectativa também é po-
sitiva em relação à atuação do 
Conselho de Representantes 
Sindicais. “Espero que tenha-
mos um conselho bastante co-
eso e bastante unido. O Con-
selho espelha os anseios das 
regionais, é onde nós vemos 
quais são as dificuldades e os 
anseios da base. A expectati-
va é que esse novo conselho 
venha satisfazer os anseios 
das bases, das regionais, como 
sempre fez”, destaca o novo 
conselheiro eleito pela regio-
nal de Guarapuava.

O presidente eleito da Fe-
nafisco, Manoel Isidro, avalia 
como promissora a relação 
entre a nova gestão do Sinda-
fep e a Federação. “Nós visua-
lizamos a participação do Sin-
dafep como muito positiva. O 
sindicato conquistou a vaga de 
vice-presidente da Fenafisco, 
preenchida pelo colega João 
Marcos, pela participação nas 
nossas atividades, sejam as 
mobilizações no Congresso 
Nacional ou as reuniões do 
Conselho Deliberativo. O Sin-
dafep é muito participativo 
e tem colaborado bastante”, 
pontua.

Expectativas 
para a nova diretoria

Gestão 2011-2013
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ESAT proporciona educação 
fiscal e valorização da história do fisco paranaense

NOTÍCIAS SINDAFEP

A Coordenação da Recei-
ta do Estado (CRE) mantém 
em sua estrutura a Escola 
de Administração Tributá-
ria (ESAT), coordenada pela 
auditora fiscal Nilce Costa de 
Oliveira Nascentes. A Esco-
la é composta pelas áreas de 
capacitação, educação fiscal 
e Gestão do Conhecimen-
to. Além disso, a ESAT con-
ta com a biblioteca Toshio 
Nakakogue.

Em outubro de 2010, a 
Escola inaugurou um novo 
projeto que envolve a his-
tória do fisco paranaense. 
A atual diretoria decidiu 
aproveitar espaços vazios do 
prédio da ESAT para mostrar 
um pouco sobre o passado 

dos trabalhos da categoria. A 
equipe sempre teve interes-
se em criar o espaço com um 
único objetivo: resgatar uma 
história que se perdeu com o 
tempo. O museu conta com 
diversos objetos que foram 
utilizados pelos auditores 
fiscais paranaenses, em es-
pecial no século XX.

Nilce destaca que a cria-
ção do museu representa não 
apenas preservação da his-
tória da categoria, mas tam-
bém valorização do passado 
do Paraná, pela importância 
que a atividade fiscal sempre 
teve. “Nós fazemos parte da 
Secretaria da Fazenda e é ela 
que recolhe os tributos para 
pagar escolas, hospitais, se-

Como em outros estados, 
o Grupo de Educação Fiscal 
do Paraná (Gefe/PR) segue 
as diretrizes do Programa 
Nacional de Educação Fiscal 
(Pnef ), um programa perma-
nente, ou seja, de Estado e 
não de Governo. O tema Edu-
cação Fiscal pode ser aborda-
do em qualquer disciplina do 
currículo escolar, não sendo 
obrigatório, portanto, a defi-
nição de disciplina específica. 
As ações de educação fiscal 
deverão estar desvinculadas 
de campanha de premiação, 

com finalidade exclusiva de 
aumento de arrecadação.

O Gefe/PR é constituído 
por várias instituições ges-
toras, como a Secretaria de 
Estado da Educação, Receita 
Federal do Brasil – 9.ª Região, 
Controladoria Geral da União 
e Secretaria de Tecnologia e 
Ensino Superior, entre ou-
tros. O Grupo também conta 
com importantes parceiros, 
que contribuem com recur-
sos humanos, financeiros e 
materiais, como a Universi-
dade Estadual de Maringá 

Educação Fiscal

gurança. Nós não podemos 
dizer que somos mais impor-
tantes do que outros setores 
da administração pública, 
mas temos uma relevância 
muito grande para possibi-
litar que o estado pratique 
ações em termos de trabalho 
e serviços”.

O objetivo, segundo a 
coordenadora, é ampliar o 
espaço, depois de catalogar 
todas as obras, para então 
tornar o museu aberto para 
a visitação pública. Também 
há o projeto de reforçar os 
arquivos da biblioteca da 
ESAT, junto com a criação 
da biblioteca da Secretaria 
de Estado da Fazenda do Pa-
raná.

(UEM), ONG/SER Maringá 
– Sociedade Eticamente Res-
ponsável – e o SINDAFEP.

O Grupo desenvolve um 
conjunto de ações voltadas 
para a formação da cidada-
nia sob a ótica da consciência 
fiscal, para contribuir com a 
construção de uma sociedade 
democrática. “A proposta tem 
desenvolvido um trabalho 
importante para a conscien-
tização da sociedade sobre a 
importância socioeconômica 
dos tributos e a necessidade 
de acompanhamento da apli-



N
O

TI
FI

SC
O

 | 
N

O
V

EM
BR

O
 / 

D
EZ

EM
BR

O
  2

01
0

7

ESAT proporciona educação 
fiscal e valorização da história do fisco paranaense

cação dos recursos públicos”, 
explica a coordenadora da 
ESAT.

Para atingir seus objeti-
vos, o Gefe/PR investe, por 
meio de um curso a distância 
de 80 horas, na formação de 
disseminadores de educação 
fiscal. A intenção é que eles 

ATIVIDADES 
DESENVOLVIDAS

- Palestras para alunos e professores: 
são apresentados conceitos sobre adminis-
tração pública com o objetivo de democrati-
zar as informações sobre finanças públicas 
e mostrar a necessidade de controle dos gas-
tos públicos;

- Participação em feiras agropecuárias e 
de serviço: nesses eventos é apresentada a 
Vendinha do Fisco, oficina pedagógica cujo 
foco são crianças e adolescentes com até 14 
anos de idade. 

- Cursos de disseminadores: prepara os 
cursistas para que repassem à sociedade 
conceitos da educação fiscal;

- Concurso de curtas: permite que os par-
ticipantes apresentem, por intermédio do 
meio cinematográfico, visões, soluções e 
opinião sobre o tema da educação fiscal.

- Espetáculo de Música, Poesia e Cida-
dania: os espectadores são convidados a 
refletir sobre cidadania, direitos humanos, 
preconceito racial e outros temas de rele-
vância.

 - Teatro: por intermédio das peças o Auto 
da Barca do Fisco e a Farsa do Fiscal que se 
Casou com a Trambiqueira, são apresen-
tados ao público os objetivos da educação 
fiscal.

- Seminários de educação fiscal: reali-
zados anualmente, têm como objetivo sen-
sibilizar os professores da rede estadual e 
municipal de ensino para a importância da 
educação fiscal. Em 2010, será realizado o 
VIII Seminário Paranaense de Educação 
Fiscal, previsto para os dias 17 e 18 de no-
vembro, na cidade de Jacarezinho.

Vendinha do Fisco da Receita Estadual 
conscientiza crianças na Expoingá. 

Peça de teatro O Auto da Barca do Fisco

Peça de teatro A Farsa do Fiscal que se Casou 
com a Trambiqueira:

VI Seminário Parananese de Educação Fiscal

repassem à sociedade concei-
tos importantes que abran-
gem desde a formação do 
Estado até o destino dos re-
cursos públicos.  “Entre 2003 
e 2009 foram formados 6.424 
disseminadores nos Cursos 
de Disseminadores de Edu-
cação Fiscal” afirma Nilce. 

Capacitação dos servidores
Além de trabalhar com a 

educação fiscal, a ESAT tem 
como foco a realização de 
cursos de capacitação que 
visam formar, especializar e 
apoiar o trabalho dos servi-
dores da Receita Estadual. A 
capacitação também é desti-
nada aos servidores de outros 
órgãos e à iniciativa privada, 
neste caso, pela realização de 
palestras sobre Nota Fiscal 
Eletrônica e Sistema Público 
de Escrituração Fiscal. 

“Nos anos de 2009 e 2010 
buscamos atender as necessi-
dade de capacitar nossos fun-
cionários na área técnica com 
os cursos de Auditoria Fiscal 
em Arquivos Eletrônicos, 
com carga horária de 40 ho-
ras, e Contabilidade (módulo 
I – básico, módulo II – audito-
ria contábil para fins fiscais), 
com carga horária de 24 horas 
para cada módulo” detalha a 
coordenadora da escola. Os 
cursos mencionados foram 

desenvolvidos e ministrados 
por auditores fiscais. 

Durante a abertura do 
Encontro do Fisco Parana-
ense, no dia 28 de outubro de 
2010, os chamados facilita-
dores - profissionais do fisco 
paranaense que participaram 
de cursos de aprimoramento 
na Escola e depois multipli-
caram e transmitiram esses 
conhecimentos através de 
cursos ministrados aos de-
mais colegas – receberam os 
diplomas da ESAT. 

“Hoje há uma evolução 
muito rápida e precisamos 
sempre estar bem informa-
dos. O diploma é um reco-
nhecimento pelo trabalho 
que eles se propuseram a fa-
zer, de primeiro se sentarem 
nos bancos escolares e apren-
der e em seguida retransmitir 
isso aos colegas”, ressaltou o 
coordenador da Receita Es-
tadual, Cleto Tamanini, em 
discurso, durante o evento.
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apresentam diversos trabalhos artísticos

Durante o tradicional Encontro 
dos Aposentados e Pensionistas, 
realizado no dia 28 de outubro, no 
SINDAFEP, foi realizada a abertu-
ra da V Expoarte e II Expofoto. As 
duas exposições reúnem trabalhos 
de diversos filiados e familiares. 

No evento foram expostas 24 
obras de arte, entre quadros e ar-
tesanato, além de 15 fotos. As obras 
estiveram à disposição para visita-
ção no período de 28 a 31 de outu-
bro, no salão social do SINDAFEP.

As exposições têm como objetivo 
valorizar o desenvolvimento artísti-
co e cultural dos auditores fiscais e 
seus familiares. A Diretora Social do 
SINDAFEP, Eduvirge Ferro, agra-
deceu aos participantes da edição 
deste ano, ao mesmo tempo em que 
já convocava a todos os presentes na 
abertura para participarem da pró-
xima edição. “Não importa qual foto 
vocês tragam, qual trabalho vocês 
façam. É muito bom ver o trabalho 
de pessoas tão amigas na exposição”, 
afirmou ela.

Artistas
Ricardo Vianna foi um dos expo-

sitores no evento. Com três fotos de 
uma catedral da cidade de São Fran-
cisco, na Califórnia (EUA), o fotó-
grafo decidiu registrar o momento 
pela história do local e por ser algo 
novo e diferente, ligado à religião.

Viana acha uma boa oportu-
nidade expor esse trabalho para o 
público que freqüenta o evento. “É 
interessante porque se trata de algo 
que eu vi e agora posso divulgar. A 

NOTÍCIAS SINDAFEP

foto é exatamente isso: registro de 
um momento que logo vai passar”, 
argumenta.

A aposentada Alice Pereira Alves 
trouxe dois quadros para a Expoar-
te: “Por do Sol no Pantanal” e “Gua-
rás no Manguezal”. Apaixonada pela 
natureza, como ela mesma se define, 
disse que durante toda a vida gos-
tou de arte, não só de pintura, como 
também no crochê, tricô, costura e 
até cursos de panificação. “Sempre 
me dediquei a trabalhos manuais, 
mas depois que me aposentei tive 
mais tempo para me dedicar”. 

Esta é a segunda vez que Alice 
participa da Expoarte. Visivelmen-
te animada com a oportunidade, ela 
afirmou estar ansiosa pela reação 
dos colegas presentes no Encontro. 
“Espero que meu trabalho agrade a 
todos”.

O público
Quem compareceu ao evento 

e pode acompanhar a Expoarte e a 
Expofoto mostrou grande interesse 
pelos trabalhos que os colegas trou-
xeram para a exposição. A aposen-
tada Joana Costa disse que é muito 
interessante poder apreciar essas 
obras de arte. “Eu gosto de arte e 
especialmente aqui está tudo muito 
bonito”.

A pensionista Maria Lúcia Klol-
ppel também se interessou pelas 
obras espalhadas no salão. “Gosto 
bastante de acompanhar arte e ad-
miro quem tem esse tipo de inspi-
ração para realizar os trabalhos”, 
completa.


